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Ementa Natureza do discurso antropológico: o verbal e o visual. Comunicação não-verbal e discursos gerados

por outros suportes imagéticos (cinema, vídeo, informática) e sonoros. Construção destes discursos audiovisuais

e suas respectivas decodificações. Uso e implicações técnicas e metodológicas destes registros em

Antropologia Visual. Alcances e limites do material visual: pesquisa de campo, instrumental tecnológico e

intervenção na realidade.
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Docentes

Marcius César Soares Freire

Critério de Avaliação

A avaliação levará em conta a participação nos debates, a apresentação de um seminário e a elaboração de um

trabalho final de 20 páginas para os doutorandos e de 15 páginas para os mestrandos, que deverá ser redigido

em fonte Times New Roman, 12, espaço 1.5 em papel A-4. Os seminários serão individuais e não deverão

exceder 20 minutos. É facultada a utilização de filmes ou vídeos como parte da apresentação desde que a

exibição não ultrapasse ¼ do tempo total.
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visão totalizante. Filme The Hunters (John Marshall, 1958) Leituras *Devereaux, Leslie, “Cultures, Disciplines,

Cinemas”, in: Leslie Devereaux & Roger Hillman (Eds.), Fields of vision. Essays in film studies, visual

anthropology and photography, Berkeley, University of California Press, 1995, pp. 329-339. Freudenthal, Solveig,

“What to tell and how to show it: Issues in anthropological filmmaking”, in: Rollwagen, Jack R. (Ed.),

Anthropological filmmaking, Chur-Switzerland, Harwood Academic Publishers, 1992, p.123-134. *MacDougall,
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Metodologia
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